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Flagrantes de Duas Épocas 

RUA GENERAL OSÓRIO 

Remíniscencias da cidade há cem anos — Memórias de um jornaii 
  cidade progressista da atualidade 

RUA 13 DE MAIO 
Antigamente denominava-se rua de São José, acanhada 

e provinciana, onde se encontravam poucas casas de co- 
mércio varejista, o velho Teatro São Carlos cenário de 
inúmeros acontecimentos artísticos, o Hotel das Quatro Na- 
ções, conhecido como a "casa fatal" pela série de crimes 
ali registrados, e o sobrado no largo da Matriz Nova onde se 
instalou a Escola Normal. Eram as mais importantes cons- 
truções ali existentes. 

Hoje, completamente remodelada, a rua 12 de Maio desta- 
ca-se como importante zona comercial reunindo casas de ne- 
gócios dos mais variados generos que, de ponta a ponta, lado 
a lado, atraem o invulgar movimento observado desde ma- 
nhã ao anoitecer. 

- Retrato sem retoc ; — Velhas perspectivas urbanas 
Ü^mpinas de ontem e de hoje   
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Para os que apreciam co- 
nhecer os fatos relaciona- 
dos com o passado de Cam- 
pinas. agrada sempre a 
leitura de paginas que fa- 
lam sobre a cidade fazen- 
cfeira e opulenta de outros 
tempos, onde os^caíesais e 
os engenhos de cana cons- 
tituíam fontes de riqueza e 

de prosperidade. 
Por meios desses relatos, 

naturalmente fazemos idela 
de que a vida por aqui de- 
veria ser mesmo uma coisa 
maravilhosa. Poucos entre- 
tanto conhecem o que tam- 
bém se escreveu, encaran- 
cfo os (atos com mais obje- 
tividade, sem qualquer do- 

se de fantasia, mostrando a 
outra face da cidade en- 
tão conhecida como a capi- 
tal agrícola da Província. 

Eis o que nos conta Hen- 
rique ue Barcelos numa 
crônica cfe sua autoria pu 
blicada em 1897 na qual 
tecoroa aspectos de Campi- 
nas em 1862: 

AVENIDA FRANCISCO GLICÉRIO 
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Antigamente chamada rua do Hosário, por passar em frente à igreja do mesmo nome, 
demolida há poucos anos. 

Alargada em grande parte, transformou-se na moderna Avenida Francisco G li cá rio onde 
nada mais recorda a velha e acanhada rua por onde passaram em solenes cortejos. D. 
Pedro II, o glorioso autor do Guarani, o Conde D'Eu e a Princeza Izabel em suas históricas 
visitas a esta cidade. 

"A cidade era uma mes- 
quinha aldeia. 

Não havia calçamento 
As ruas eram atoleiros. Na 
rua Direita nos quarteirões 
hoje mais freqüentados da 
cidade, apenas umas tira» 
de pedras bicudas, terror 
dos calos, e alegria de sa- 
pateiros, fingiam de calça- 
mento . 

Na rua do Comercio, ha- 
via buracos enormes onde 
cabia um homem. 

Não falando de outras 
ruas, principalmente a de 
baixo ihoje rua LuziUuia) 
Onde o comercio tinha maior 
pujança. Era uma miséria. 
No poente, na colina o ie 
hoje se eleva a Estação, 
vistosas construções, o.ici- 
nas cia Lidgerwood. Mac- 
Hardy e elegantes c.ialcs. 
não havia ada aisso. Alem 
do largo do Tanquinho. nem 
sombra de construções. Não 
havia a Misericórdia, nem o 
agrupamento de casas pró- 
ximas. O bairro do Botafo- 
go, como o do Guanabara 
são de recente data. Por- 
tanto. a cidade circunscre- 
via-se à baixada que hoje 
se chama centro, com exce- 
ção de Santa Cruz, de cujo 
lado se prolongava o que 
então era o bairro mais 
florescente, no trato com os 
tropeiros que vinham ao 
comercio do sal, ou condu- 
ziam café a Jundial. 

A igreja do Rosário era 
então a única decente. Co- 
mo havia uma só paróquia, 
a de Santa Cruz, corria pa- 
relhas com a capela do 
bairro do mesmo nome. A 
Matriz Nova oferecia um 
aspecto em completa opo- 
sição com aquele adjetivo, 
era uma mina. a fachada 
de taipa, com um renque de 
tábuas estragadas pelo tem- 
po. na altura em que corre 
a platibanda. Dentro cho- 
via. e por milagre, conser- 
varam-se restos dos pri- 
mores de Vitoriano dos An- 
jos. muito restaurados pelos 
artífices italianos. No lar- 
go do Rosário, da Cadeia e 
do Teatro, a herva crescia. 
Havia dois colégios, em ver- 
dade mal organizados, oito 
escolas de instrução prima- 
ria onde o menos que se 
ensinava, era ler escrever e 
contar. As crianças saiam 
de lá conhecendo váfios ví- 
cios, e sabendo meter o 
dedo no nariz. Apejias uma 
escola particular era ex- 
ceção à regra geral. 

A civilização chegava tar- 
dia. Os meios de comunica- 
ção eram difíceis. De Jun- 
diai, onde terminava a li- 
nha ferrea inglesa, vinha-se 
de trole ou a cavalo. De 
cinco em cinco dias é que 
chegavam os jornais da cor- 
te. e a Gazeta de Campi- 
nas de 2 de dezembro, pu- 
blicava noticias da Europa 
com data de tres de Outu- 
bro. Falava-se vagamente 
na criação da linha paulis- 
ta de Jundiai a esta cidade. 
Como a folha local só saia 
á luz ás quintas feiras e 
domingos, os anúncios dos 
espetáculos ou cartazes eram 
pregados nas esquinas pelo 
Luiz Corneta. Depois dei- 
tavam-se foguetes, e o Luiz 
justificava o apelido tocan- 
do cometa. Só havia uma 
casa de cigarros intitulada 
"Ao amigo Fidelis"'. Duran- 
te a semana, não havia ho- 
vimento algum, com exce- 
ção da citada rua de baixo. 
De uma esquina surgia um 
raro passeante. Apenas, 
uma vez por outra, as tro- 
pas atravessavam as rua», 
antes da postura proibitiva 
espetáculos ou cartazes eram 
pelos bairros. 

Aos domingos, certa ani- 
maçao. A porta das igre- 
jas, viam-se comboios de 
pretos. Os fazendeiros vi- 
nham à cidade, e faziam 
clube de palestra nas casas 
de negocios, ou iam Jogar 
bilhar no Teixeira, o mais 
Irequentado, onde hoje se 
encontra a Confeitaria Mi 
nerva. 

Cordões de lazarentos a 
cavalo, pediam esmolas com 
vozes lamurlentas, apenas 
interrompida pela de um 
cidadão muito esgwüçado 
de opa. com uma bolsa 
mão. que 

ra "os probe lazaro que es- 
tá nos hospritá!" Isto era 
de dia. Logo que caia a 
noite, todo o cuidado era 
pouco para andar por es- 
sas ruas. Os atoleiros eram 
abismos do inferno. Em ou- 
tras cidades como Limeira, • 
havia iluminação publica à 
querozene. Entre nós. antes 
da inauguração do gás, não 
havia iluminação de espe- 
cie alguma. Cada esquina 
era um quebra nariz Por is- 
so. as famílias quando saíam 
de noite, levavam um mo- 

Do antigo Bêco das Casinhas (comodos de propriedade municipal que existiram na es- 
quina da rua de Cima, atual Barão de Jaguara) originou-se a rua General Osório, há poucos 
anos embelezada com o alargamento Remanes nte de 1846. ainda permanece de pé o velho 
sobrado que pertenceu a d. Tereza Miquelina do Amaral Pompeu. residência do Visconde de 
Indaiatuba, onde por duas vezes, hospedou-se S.M. o Imperador Pedro H. 
leque com lanterna. A es- 
curidão favorecia as em- 
presas amorosas, que o gás 
\eio banir, de parceria com 
a polidês dos costumes. 

O silencio noturno era 
cortado pelos cantadores de 
vispora. O jogo era em es- 
pantosa escala e as caco es 
cfo Rio de Janeiro, louras, 
cobertas de pó cfe arroz, 
atravessavam o mar. me- 

tiam-se na linha ingleza. 
nos trolis d c a^e 
atirarem-se por boa soma à 
avldes dos instintos, tra um 
regalo. 

O café obtinha treze mil 
reis a arroba, e havia oi- 
tenta lojas de fazendas, mas 
podia-se contar as fortu- 
nas que se fizeram nesse 
bom tempo antigo, onde o 
prazo de doze meses, o ca- 
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lote em larga escala, as 
cocotes. e o jogo. cavaram 
fundo a ruína dos nego- 
ciantes, pela tmprevidencia 
dos freguèses perdulários. 

As raras companhias que 
aqui vinham pouco faziam, 
e os freqüentadores conta- 
vam-se. Nos camarotes não 
havia cadeiras. As famílias 
adotaram então o costume 

(Continua na 46 a pág ) 

AVENIDA CAMPOS 
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Ligando a Estação da Es- 
trada de Ferro Paulista ao 
centro da cidade a rua ou- 
trora chamada "Bom Jesus", 
onde nasceu o notável esta- 
dista dr. Manoel Ferraz de 
Campos Salles, beneficiada 
com o plano de irbanismo 
hoje se apresenta totalmen- 
te remodelada, conserv an- 
do-se apenas entre as mo- 
dernas construções que ali 
se erguem o antigo sobrado 
que pertenceu ao Barão de 
Ataliba Nogueira há mui- 
tos anos ocupado pelo Ho- 
tel Vitória. 
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Jo»« Spadaccia, prefeito de Valinhos, 

Saúde o CORREIO POPULAR 

Na paMagam do seu 35.° aniversário. 

PARA PREFEITO; 

SILVIO ANTONIAZZI 
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CONSERVATÓRIO MUSICAL CAMPINAS 

// 

OFICIALIZADO — FUNDADO EM 1949 

RUA BOAVENTURA DO AMARAL, N.® 692   FONE: 9-5519 

DIRETORA : Profo. OLGÁ RIZZARDO NORMANHA 

1 —CURSOS OFICIAIS: 

PIANO, CANTO, ACORDEON, VIOLÃO, 
VIOLONCELO, INSTRUMENTOS D E 
SOPRO E MATÉRIAS COMPLEMENTA- 
RES, MINISTRADO POR EFICIENTE E 
SELECIONADO CORPO DOCENTE. 

2 —PIANO - APERFEIÇOAMENTO: 
Orientado pela Professora Olga Rizzardo 
Normanha, cuja Escola e Método Pedagó- 
co, comprovam-se nos numerosos prêmios 
alcançados por seus discípulos em certames 
Estaduais, Nacionais e Estrangeiros. 

3 —HARMONIA, CONTRA-PONTO, FUGA, 
ANÁLISE, APRECIAÇÃO MUSICAL E 
FORMAS MUSICAIS 

Prof. Cyro Monteiro Brisola, lente do "Cur- 
so de Formação de Professores" em São 
Paulo, Presidente da Comissão Estadual de 
Música e crítico de arte da imprensa Pau- 
listana. 

4 —CURSO DE FORMAÇÃO 
DE PROFESSORES DE INICIAÇÃO 
MUSICAL 

Êste curso, supervisionado pela Profa. Lid- 
dy Chiafarelli Mignone, do Conservatório 
Brasileiro de Música do Rio de Janeiro, vi- 
sa a formar mestres que orientem as crian- 
ças em suas vocações musicais, dentro da 
moderna pedagogia que se recomenda no 
seu aprimoramento. 
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5 —BAILADO: CLÁSSICO, MODERNO, 

ESPANHOL E FOLCLÓRICO 

Sob supervisão geral da profa. Clarise Pinto, 
diretora da Escola de Bailados da Prefeitu- 
ra Municipal de São Paulo. Tem como pro- 
fessor o consagrado bailarino Mozart Xa- 
vier, várias vêzes premiado em suas magní- 
ficas apresentações coreográficas, e detentor 
de títulos "Melhor Bailarino Folclórico" e 

"Melhor Bailarino Moderno". 

6 —CURSOS INFANTIS ESPECIALIZADOS 
Iniciação Musical, Conjuntos Rítmicos e Ins- 

trumental, Bailados e Declamação. 

7 —ESTUDOS DO FOLCLORE NACIONAL 
Danças e Instrumentos Folclóricos, Pales- 
tras, Pesquisas e Exposições. 

8- -CURSO DE PINTURA E 

MODELAGEM INFANTIL 

Coordenado pelo Prof. Francisco Biojone, 

ainda recentemente premiado em concurso 

de arte moderna realizado em São Bernar- 
do do Campo (São Paulo) e como profes- 
sora, Maria Aparecida Bueno de Mello, pre- 

miada com pequena medalha de prata, pelo 
ÍX Salão Oficial de Santos. 

Sede Própria do Conservatório Musical Campinas 

QUEM SUCEDERA A NIKITA KRUCHEV ? 

LONDRES — Nikita Kruchev é um homem velho (68 
afios) e não goza de saúde perfeita. Apesar de sua espan- 
tosa vitalidade, tem demonstrado ultimamente sinais de 
esgotamento. Ninguém pode prever quanto tempo ainda vi- 
verá. E surge a pergunta: quem o substituirá, se alguma 
coisa lhe acontecer? 

A essa pergunta, Edward Crankshaw, comentador espe- 
em fl"651065 comunistas, do semanário londrino The Observer", procura dar resposta, num estudo que faz 

sobre as personalidades de maior projeção no cenário po- 
litlco soviético. 

O comentarista acentua 
inicialmente que a suces- 
são de Kruchev deverá 
processar-se pacificamente. 
Durante os últimos anos 
de regime menos dlgido diz 
éle, dissipou-se era grande 
parte a atmosfera de vio- 
lência que envolvia as in- 
trigas dos homens que ma- 
nobravam pelo poder à sim- 
bra de Stalin, 
HERDEIRO APARENTE 

O herdeiro aparente é 
Prol Kozlov (54 anos), que 
não foi oficialmente acla- 
mado, mas tem sido suge- 
rido por Kruchev como seu 
sucessor Imediato. Sabe-se 
que Kozlov é figura agra- 
dável, mas descoiorida. que 
deve ser bom administrador 
e conhecer perfeitamente o 
mecanismo do poder. Afora 
Isso, segundo i Edward 
Cranskshaw não se conhe- 
ce muita coisa a seu respei- 
to. Não se sabe mesmo se 
Kruchev o levou para Mos- 
cou, como seu lugar-tenen- 
te, apenas devido á sua 
lealdade e capacidade ad- 
ministrativa ou se possui 
grandes talentos, até ago- 
ra não revelados. 

O comentarista britânico 
acha que. se Kruchev mor- 
resse repentinamente, Koz- 
lov o substituiria pacifica- 
mente como primeiro secre- 
tário do Partido Comunis- 
ta. Entretanto, não se en- 
feixarla todos os poderes 
em suas mãos, nem assu- 
miria o cargo de primeiro- 
ministro. Durante algum 
tempo, o governo seria es- 
pécie de regência, com Koz- 
lov auxiliado por outros 
elementos de grande proje- 

ção atual como Mikoian. 
Suslov e o planejador eco- 
nômico e industrial Kosi- 
gin, um dos quais poderia 
vir a tornar-se primeiro-mi- 
nistro. 
NOVA PERSONALIDADE 

Esse governo do conselho 
não teria, porém, carater 
permanente, diz Edward 
Crankshaw, acrescentando: 
"Antes mais cedo dp que 
mais tarde, nova personali- 
dade surgiria para criar e 
destruir novos agrupamen- 
tos, à tradicional maneira 
soviética, e dar à liderança 
o brilho carismático que, 
até agora, foi elemento in- 
dispensável do Estado rus- 
so", 

Não se pode prever quem 
seria essa personalidade, 
pois muitos homens esta- 
riam em condições de de- 
sempenhar tal papel. Ao 
contrário do que aconteceu 
depois da morte de Stalin. 
quando a escolha do suces- 
sor se limitava ao circulo 
governante, observa o co- 
mentarista, existem atual- 
mente na Rússia, pela pri- 
meira vez desde 1934. nu- 
merosos homens de grande 
capacidade que já ocupa- 
ram altas posições e delas 
caíram por um motivo ou 
outro, mas ainda conti- 
nuam vivos e em liberdade. 
"OS DE FORA" 

Deixando de parte o nú- 
cleo do "grupo antipartidá- 
rio" em que se Incluem Mo- 
lotov, Malenkov e Kagano- 
vich. Edward Crankshaw 
menciona uma serie de per- 
sonalidades, atualmente fo- 
ra do poder, mas que pode- 
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DERROTAS DE KENNEDY, 

TEMA DE JORNAL INGLÊS 

LONDRES — Em artigo inti- [maioria, versavam matéria não 
tulado "Guerra Civil no Con- I controvertida nos Estados Uni- 
gresso", o semanário londrino | dos, como a limitação das im- 
"The Observer", procura inter- portações de tecidos e a expan- 
pretar as derrotas sofridas pelo ! são dos Corpos da Paz. 

Você sobio que muita gente quer 
comprar o que você está querendo 
vender ? Anuncie nos classificados 
do "CORREIO POPULAR" 

e verifique isso. 

riam voltar a ocupar altas 
posições num novo gover- 
no, 

Existem os membros 
ou raembros-candidatos do 
"praesidium" que dele fo- 
ram afastados na ultima 
eleição, como a sra. Furt- 
seva. Há Spiridonov, su- 
cessor de Kozlov em Le- 
ningrado, que chegou a ser 
elevado ao secretariado do 
Partido Comunista e deopis 
caiu; Kirinchenko que foi 
em certa época auxiliar 
imediato de Kruchev e de- 
pois passou a ocupar insig- 
nificante cargo provincial; 
o brilhante Mukhitdinov. 
que está apenas com 45 
anos, Beliaev, que serviu 
de bode expiatório para o 
malogro das colheitas nas 
Terras Virgens, Aristov, que 
vem da época anterior a 
Kruschev, mas ainda está 
com apenas 59 anos; e mui- 
tos outros que, geralmente 
por motivos não esclareci- 
dos. perderam as altas po- 
sições que ocupavam. 

A esse grupo podem-se 
acrescentar os homens que 
atuavam nas orlas do gru- 
po antipartidario, notada- 
mente Pervukhin e Sabu- 
rov, este ultimo ex-planeja- 
dor-cheíe da União Soviéti- 
ca. 
NOVA LUTA 

O comentarista de "The 
Observer faz questão de 
acentuar que Isso absoluta- 
mente não sugere a possi- 
bilidade de os elementos 
"de fora" se combinarem 
para desafiar os "de den- 

TECIDOS 

CORTINAS 

FACILITAMOS O PAGAMENTO 

BUA JOSÉ BAUUNO, 1010 — TEL.: 9-2533 

tro. Nada disso acontece- 
rá, diz ele, mas a própria 
existência de tais indiví- 
duos ainda ativos e gozan- 
do de grande prestigio pes- 
soal, poderá criar interes- 
sante fluidez, quando se 
desencadear nova luta pelo 
poder, que parece mesmo 
já estar em progresso atual- 
mente. 

"Kruchev diz. Edward 
Crankshaw, "é agora o lí- 
der geralmente aceito; mas 
absolutamente não há ra- 
zão para supor que os che- 
fes categorizados do Parti- 
do aceitem sempre humil- 
demente as posições em que 
éle os colocou. E é certo, 
tanto quanto pode ser cer- 
ta qualquer coisa, que al- 
guns daqueles atualmente 
"de dentro por motivos de 
interesse proprio e talvez 
também por motivos de po- 
lítica, terão fortes ligações 
com alguns daqueles atual- 
mente "de fora". 
OS NOVOS 

Edward Cranskshaw re- 
fere-se também aos novos 
elementos que se estão pro- 
jetando atualmente. Men- 
ciona, Voronov (52 anos) 
que foi. no an0 passado, da 
província para Moscou, por 
ter sido um dos raros lide- 
res partidários capazes de 
fazer funcionar a agricultu- 
ra em sua região; Mazurov 
(48 anos) da Rússia Bran- 
ca; o lider sindical Grishin 
(48 anos); c Polianski (45 
anos), especialista agríco- 
la que subiu rapidamente 
nq governo de Kruschev. 

Alude ainda a fato inte 
cessante e de conseqüência.1 

imprevisíveis. Alguns des- 
ses homens que agora estão 
conquistando posição ainda 
não haviam nascido ou 
eram crianças de colo no 
tempo da revolução russa. 
Menciona Polianski, que 
nasceu em 1917, e Semit- 
chastni, novo chefe da po- 
licia de segurança, que nas- 
ceu em 1918 e só ingressou 
no Partido Comunista em 
1944. Referindo-se a esse 
elementos mais Jovens, o 
comentarista britânico con- 
clui indagando: "Que signi- 
fica para êles a dinamica 
revolucionária?" 

presidente Kennedy no Legis- 
lativo dos Estados Unidos, que 
culminaram com a recente re- 
jeição do projeto de lei de as- 
sistência medica aos velhos, 

Esse projeto, que o presiden- 
te Kennedy considerava como 
dos mais , importantes de seu 
programa, foi rejeitado no Se- 
nado .por 52 votos contra 48, 
após acalorado debate. 

O projeto rejeitado, embora 
encontra-se acirrada oposição 
dos gupos conservadores con 
trarios a qualquer interferência 

I governamental nos setores da 
atividade privada, não continha 
inovações revolucionárias do 
ponto de vista assistencial. Es- 
tabelecia que as pessoas com 
mais de 65 anos (das quais 
existetm 17 milhões nos Esta- 
do» Unidos) gozariam de assis- 
tência hospitalar financiada 
com recursos federais. O pa- 
ciente teria de pagar os pri- 
meiros 30 dólares (15 mil cru- 
beiros) de suas despesas, mas 
depois teria direito, gratuita- 
mente, a 90 dias de interna- 
raento hospltatlar cujo custo é 
geralimente de 12 dólares — 6 
mil cruzeiros — por dia e 180 
dias em estabelecimento des- 
tinado a convalescentes. Os 
benefícios não incluíam ho- 
norários médicos, nem despe- 
sas com medicamentos. 
BALANÇO 

Dando balanço nos resultados 
legislativos até agora obtidos 
pela administração Kennedy, 
"The Observer" chega à con- 
clusão de que o presidente con- 
seguiu pouca coisa. 

De 285 medidas legislativas 
propostas pelo presidente Ken- 
nedy, até agora, apenas 20 re- 
ceberam aprovação do Con- 
gresso. E essas vinte, em sua 

Por outro lado, o governo foi 
derrotado na votação dos pro- 
jetos de lei da Agricultura da 
criação do Departamento de 
Negócios Urbanos, de auxilio a 
escolas públicas e, agora, no de 
assistência médica aos velhos 
ESTRANHAS 

A primeira vista, essas der- 
rotas do governo parecem es- 
tranhas, pois o partido gover- 
namentatl. o Democrático, dis- 
põe de Confortável maioria tan- 
to na Câmara dos Represenlaii- 
tes — 263 contra 174 — como 
no Senado — 64 contra 36. 

Existem, porém, nas duas ca- 
madas 90 legisladores demo- 

cratas do sul, que oferecem sobre poderes democratas suli- 
obstinada oposição a toda me 
dida por êles considerada ex- 
cessivamente liberal, colocán- 
do-se, nesses casos, ao lado 
da minoria republicana. 

A praxe de eleger para pre- 
sidente das Comissões do Se- 
nado e da Câmara dos Repre- 
sentantes os mebros mais ido- 
sos do partido majoritário co- 
loca o controle dêses poderosos 
órgãos técnicos nas mãos de 
políticos mais antigos, geral- 
mente sulinos conservadores. 

A eleição do lider da maioria 
no Senado, senador Lyndon 
Johnson, para vice-presidente 
dos Estados Unidos, e a morte 
de Sam Rayburn, hábil demo- 
crata que ocupava a presidên- 
cia da Câmara dos Represen- 
tantes, privou a administração 
de dois dos melhores elementos 
com que poderia contar no 
Congresso. 

O novo presidente da Câma- 
ra dos Representantes, sr. John 
McCormack, conforme obser- 
va o semanário londrino, não 
consegue impor sua vontade 

nos, como o juiz Smith (80 
anos), da Comissão de Regi- 
mento, o senador Vinson (78 
anos), da Comissão das Forcas 
Armadas, e o senador Byrd 
(75 anos), da Comissão de Fi- 
nanças. Apesar disso tudo, em 
entrevista concedida depois da 
rejeição do projeto de assis- 
tência médica aos velhos, o 
presidente Kennedy declarou 
que continuará a lutar em favor 
da proposta da campanha para 
a eleição de novembro próxi- 
mo, quando será renovado o 
Congresso. 

SRS. COMERCIANTES 
Sem anunciar as suas mer- 
cadorias não poderão ser 
conhecidas e nem as suas 
vendas poderão . ser au- 
mentadas. Consultem os 
preços do CORFIEIO PO- 
PULAR, 

INSTITUTO CULTORAL NIPQ BRASILEIRO 

UNIÃO CULTURAL NIPO -BRASILEIRO 

cumprimeniam o "Correio Popular", seus 

redatores e auxiliares pela passagem do seu 

35.° aniversário de fundação. 

GINÁSIO E ESCOLA TÉCNICA DE COMERCIO 

'BANDEIRANTES' 

Diretor: PROF. HEITOR BENJOVENGO 

— PRÉDIO PRÓPRIO 

cumprimentam o "CORREIO POPULAR", seus redatores e auxiliares, 

pela passagem do seu 35.o aniversário de fundação. 

/ 



CORREIO POPULAR 

FLAGRANTES DE DUAS ÉPOCAS 
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(Conclnsie da W k pág-) 
de levar cadeiras para o 
Teatro. 

Nos intervalos tomava-se 
chá e saboreava-se cus-cus, 
e no entanto aqui tinham 
estadõ notabilidades como 
Augusto pai. Rafael Croner. 
o pouco depois veio Carlos 
Gomes glorificado na Ita- 
üa e o ator Vale. 

Ainda corriam em eircu- 
tristes dissidências, e apon- 
lação, noticias recentes de 
tavam a casa do largo do 
Teatro, esquina da rua das 
Flores onde se haviam da- 
do cenas de sangue. Pouco 
tempo depois estabeleceu-se 
ali o Hotel das Quatro Na- 
ções, onde horrorosas cenas 
de sangue se juntaram às 
primeiras". 

CAMPINAS DE ONTEM 
E DE HOJE 
Um século depois desse 

tempo evocado pelo saudo- 
so jornalista em sua crô- 
nica. quanta transforma- 
ção se operou, quanta dife- 
rença nas velhas perspecti- 
vas urbanas ali evocadas. 

Ao impacto das picaretas 
renovadoras vieram abaixo 
os tortuosos e escuros bê- 
cos do perímetro central, 
alargaram-se ruas que le- 
varam de roldão vetustos so- 
brados, teatros, mercados o 
casaric de taipa e beira! ta- 
lhado pelos arcaicos moldes 
coloniais. 

Em 1935 surgia o primeiro 
arranhacéu, marco de uma 
nova vida, trepidante dinâ- 
mica o cosmopolita, afor- 
moseada pelo progresso que 
lhe atinge todos os quadran- 
tes. 

As fotos abaixo, em seus 
aspectos comparativos me- 
lhor do que as palavras, 
oferecem ao leitor uma vi- 
são do extraordinário de- 
senvolvimento que a cida- 
de atualmente apresenta. 

RUA BENJAMIK CONSTANT 
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proximo 
Gomes. 

Largo Uma das primeiras ruas a 
'torias foi a 
.instant. antigo 

.tíeco ^ do Roso ou do 
Caracol, escura e tortuosa 
via que levava aos merca- 
dos de Hor+aliças e Mer- 
cado Grande, localizados 

Carlos 

Dos antigos edifícios, ain- 
da permanecem o sobrado 

-onde existiu a casa comer- 
cial Santos & Irmão, hoje 

ocupado pela Escola de Co- 
mércio Bento Quirino, e 
parte de outro sobrado tra- 
dicional onde funcionou o 
Hotel da Europa, boje re- 
formado e sediando de- 
pendências do Instituto 
das Missionárias. 
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